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MITOS OU REALIDADES?

òAo longo dos tempos, na sociedade, são por 

vezes criadas ideias que são assumidas 

como verdades indefectíveis. 

òTambém na pecuária, particularmente no 

sector bovino leiteiro, estas situações 

ocorrem com bastante regularidade

òO que é habitual e tradicionalmente aceite 

nem sempre é o mais assertivo.



òSe a experiência e prática do dia a dia de 
trabalho nos permitem a todos nós evoluir, 
muitas vezes os sinais ou formas como os 
interpretamos nem sempre são os mais 
correctos

òOu por défice de informação, ou por informação 
mal dada ou ainda desconhecimento de 
informação somos levados muitas vezes 
assumir opções e decisões que não são as 
mais correctas

MITOS OU REALIDADES?



òMas o que é que esta conversa tem a ver 

com agricultura? Com a produção de leite? 

Ou ainda com as vacas?

òA vós interessa-vos saber como as vossas 

vacas podem produzir mais leite ao menor 

custo possível!

MITOS OU REALIDADES?



òVamos tentar adaptar este pensamento à 

realidade do sector leiteiro

òO veterinário assistente contacta por vezes 

com algumas situações que se enquadram 

neste âmbito

òEm conjunto, discutiremos hoje, alguns 

temas que fazem parte do dia a dia do sector 

leiteiro

MITOS OU REALIDADES?





VACAS GORDAS OU MAGRAS?

òClassificação do índice corporal numa escala 

de 1 (extremamente magras) a 5 

(extremamente gordas)

òÀ altura do parto uma vaca deve apresentar 

um indicie corporal 3,5 a 4

òNo primeiro terço da lactação uma vaca está 

sempre em défice energético, por isso tem 

tendência a perder peso neste período



VACAS GORDAS OU MAGRAS?

òNo segundo terço da lactação será a altura 
em que as vacas deverão recuperar o peso 
perdido

òUma vaca nunca deve recuperar o peso 
perdido na lactação durante o período de 
seca

òDurante a seca as vacas deverão manter o 
peso e serem preparadas nutricionalmente -
alimentação de transição - para o parto



VACAS GORDAS OU MAGRAS?

òVacas com índice corporal > 4 na altura do 

parto:

éPartos distócitos

éProblemas metabólicos ( cetoses Fígado 

gordo)

éDeslocamento de abomaso

éEtc.é.



LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA)



LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA

òOcorre porque não existe uma correcta 

maturação dos placentomas (estruturas que 

ñunemò a placenta ¨ parede uterina), e assim 

desta forma após o expulsão do feto as 

membranas continuam ñagarradasò ¨ parede 

uterina.



LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA)

òRetenção placentária:

éPartos induzidos

éHipocalcémias

éAbortos

éPartos distócitos

éDuração anormal de gestação

éDeficiência em Selénio e vitamina E

éOutras causas menos comuns



LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA)

òConsidera-se que ocorre retenção 

placentária se a vaca não liberta as 

membranas fetais nas 24 horas pós-parto

òA administração de PG tem o seu efeito 

máximo se administrada nas primeiras duas 

horas pós-parto. Às 6 ou 12 horas pós parto 

não tem a mesma eficiência



LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA)

òSe:

éT:<39,4ºC ïmonitorizar com regularidade

éVaca alerta 

éApetite normal

éProdução leiteira normal

éNão intervir 

terapeuticamente!!!!!!!!!



LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA)

òO que fazer então:

éMonitorizar nos 10 dias pós-parto

éApesar de poderem existir corrimentos com 

cheiro pútrido, se a vaca se apresentar em 

estado de alerta e com T<39,4º não intervir 

terapeuticamente.

éAo 10º/11º dia administrar PG para promover a 

expulsão de matéria (membranas) presente no 

útero.





LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA)

òAdministração de miotónicos (ocitocina) 

poderá ser vantajosa nas primeiras horas 

pós parto

òA maturação dos placentomas, favorecida 

por uma pequena inflamação/infecção 

localizada poderá acelerar a libertação das 

membranas (teoria defendida por alguns 

veterinários)



LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA)

ò Se a vaca se apresentar alerta e em bom estado higio-
sanitário geral:

òNão realizar lavagens intra-uterinas

ò Administração de AB intra-uterina deverá ser 
avaliada e decidida pelo médico veterinário 
assistente



LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA)

òSe a vaca:

éT>39,4ºc

éPerder o apetite

é Se apresentar apática ao exame clínico

éBaixar produção

Intervir terapeuticamente



LIVRAR OU NÃO LIVRAR?
(RETENÇÃO PLACENTÁRIA)

ò Intervenção veterinária: exame clínico 

éAB sistémico

éAB intra-uterino (!!!!!!)

éAnti-inflamatórios

éFluidoterapia (casos mais graves)

éñLavagensò intra-uterinas (!!!!!)



TRATAR VS REFUGAR!!!

òOs animais de produção tem uma objectivo 

final: produzirem, neste caso particular leite, 

para desta forma permitirem aos seus donos 

obterem lucros e dividendos com a sua 

produção

òApesar da relação afectiva existente entre 

proprietário e animal devemos ter esta 

premissa sempre em conta



TRATAR VS REFUGAR!!!

òDevemos tratar todos os animais que se 
apresentem doentes ou enfermos? Será 
compensatório economicamente?

òO médico veterinário deverá aconselhar e 
alertar o proprietários para os prós e os 
contras da intervenção

òO médico veterinário procurará sempre 
respeitar a parte afectiva de cada dono e 
compreender as razões da sua decisão




